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ItEt,ATO"IO COM QUE O EXC'ELLENTISSIMO SNB. DOV"
TOR ANTONIO PEREIRA FINTO, ENTREGOU A PRESI­
D�NCIA DA PROVINCIA DE SANTA CATliAfilNA AO
EXM. SNR. DOUTOR SEVERO AMORIM DO VALLE, TER ..

CEIRO VICE PRESIDENTE DELLA.

Illustrissirno e Exm, Snr.

Havendo por Bem S. 1\1. o Imperador exonerar-me
do cargo de Presidente desta Provinda por Carta Irn­
pcrial datada de desanove do mez , que hoje finda,
e entregando iI V. Exc. as redeas da administração,devo era cumprimento da Lei expor-lhe ingenua­
men te os llegocios pu b Iicos da mesma Prov incia ,

inteirallo das cmeracncias , que huuverao lugar du-v
�

ran te o tem po, que a presid i, e relatar ôs medidas,
que tomei 1)0 sentido de sua prosperidade material,
e moral. Dcscm penha ndo este dever, encho-me do'
maior prascr, pnrque acredito , que a desalinhada
nurrucao , ql�e H�U encctar , mostrará aos scos habi­
tantes os ardentes dczcjos , que me animuvao pela
sua ;ran dcsa, e I rsmqui llidade , do que sao irrefra­
�';i\"-:':b nrovas os actos de mi Ilha corta administração ,
� 1

o

sempre tendentes a esse fim. sU:IFre levando o cu-
nho da Toleruncia , e Jusriça , nao desacompanhadas
porem da CIH'I'fóa, e diplidadc, que devem ser pre­
dicarlos de lodos/que occupao empregos da natureza . ___

d'aquellcs , que hoje tenho a honra de' depor nas
maos de V. Exc.

A ntcs porem de entrar n'esse empenho, E' cm l.on-
!,.. I ,C, ll" .r..

.nse ("1,, }"(' asseverar
àra (p ••,Jonl PO\ o "d lalllierl�, �"JC-.' (; •.•. '-" 1 Co �

Y. Fxc. nuc a in fausla noticia , qve o Yapor proce­
dente (10' Rio, vulzarisou n'esta C�q)iLal, sobre a en­
fern: idade de S. ;\. ! mpcriul, su hmergio-a em pro­
funda tristeza, e consternação.

Foi preciso, que pelos scos habitantes se derramasse
a ccrtesa � que dcrao os ultimos JOr!Hll:S de que o

Herdeiro da Coróa , scnüo totalmente restabelecido,
ao menos se achava livre de perigo. para que essa
sincera macoa di minuisse de intensidade. e ü huma
todos se d:t�·üo os emboras, c gr(lças á Providencia por
tao bcncfico resultado. Ainda uao tlpagadas estao da

jw- .
b
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memoria dos Brasileiros as dolorosas impressões do re­

pentino passamento do Primogenito de seos Princi­
pes, ainda sangrao as feridas que esse acontecimen­
to deixou no coração dos verdadeiros amigos do paiz,
e por isso a nova calamidade, que por hum momento

pairou sobre o Brazil, nao podia deixar de produsir
o susto, e dissabor de que esta Capital déo nao equi­
vocas demonstrações, sendo informada da mclestia
de S. A. Imperial.

Rendamos porem graças à Divina Providencia. Sem­

pre Sollicita pelo bem do Império. o golpe não foi des­
feixado , e AquclIe, que Tem de Dirijir os futuros
destinos do Brazil , Empunhara hum dia o Sceptrs
d'oiro de seu Augusto Genilor!

TIL\NQUILLIDADE PUBLICA.

Tratando deste assurnpto , devo dar o parabern á
y� Exc, por lhe ter ainda tocado em partilha a ges­
tio das coisas publicas de huma Provinda, devida­
mente apontada pelo seo amor proverbial á ordem,
pelas suas tendencias cordatas, e pela sua constante

dedicação á cauza da l\lonarchia. Recordarei à V. Exc,
em abono do que acabo de expender , que nesta
Provincia jàmais tiverão guarida as ideias de subver­
São; quando infclismente em outras partes do Impe­
rio homens mal intencionados, hasteavao o pendao
da revolta, a Proviucia de Santa Catharina, sempre
mantenedóra das Instituições juradas, alistava-se na

crusada d'aquellas, que a hiao debellar , e quando
em huma epoca de luto, e desolação, os reprovados
princípios, e as cohortes liberticidas , que por tan­
to tempo talarão as férteis campinas da Província li­
mitrofe, pretenderão invadir o territorio, e trans­
viar as crensas d'aquella , que V. Exc, vae ter a for­
tuna de governar; todos sabem a maneira patriótica.
e o enthusiasmo com que forao repellidas semelhan­
tes doutrinas, e os homens, que as tentarão plantar
n'este solo, adespeito dos míngoados recursos de que
então á Província podia dispor.

Jamais, felisrnente a ordem publica nao foi per-
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turbada n'este paiz , para isso concorre a indo­
le cordata do po�o, que o habita. o amor ou quazi
adoração, que tributao ao Augusto l\lonarcha Brazilei..
ro , Cuja Vizita a esta Provincia gra\'ou indeleveis re­

cordações. e finalmente a não existencia de partidos po­
Iitícos, Posso por isso asseverar á V. Exc. que encon­
trarà dicidido appoio , e cooperação da parte dos ho­
mens graves, e sisudos, para conseguir os melhoramen­
tos, que de certo a administração de V. Exc. lhe
legarão No intuito de obter esse empenho contei tam­

bem com o concurso de todos esses cidadaos , e levo
o pesar de que a minha demora ü testa da Presiden­
cia , não fosse assaz diuturna. pois com tão valentes
auxiliares, creio que alguma coisa de util liberali­
zarlhe-Ina. Entretanto nao devo esconder a V. Exc.

que as penu ltirnas eleições vierao dividir os habi­
tantes desta Provincia em dois partidos pessoaes. e

que a acrimonia dellas resultante, ainda hoje se Iaz
sentir. togo pois que tomei conta da administra­

çao , tratei de extirpar essas dissidencias .ancmalas,
destribuindo Justiça indistinctarnente , e procurando
congrassar as fracções di\"ergElotes. Com efleito che­
guei a consezuir o rezultado ° de acalmar a efferver-
� ,

cencia , e harrnonisar cidadaos , que até aquella epoca
estavao in tei rarncnte divorciados.

Hé nestes termos. que passo a administração a

V. Exc .• circumdada de tona a força moral, e appoia­
da pela grande maioria ordeira e real da Provincia.
Concordo porem em que, COlHO eu, V. Exc, terá de
lutar com não pequenas difllculdades : cerr-o di(.�e.
esse processo eleitoral pcnulti mo , em hurna �ro�ln­
da virgem de cabalas � e cujas urnas expflmlra.o
constan temente o gen ui no pensa mento de St'US habi­

tantes. veio complicar a suuaçao , espalhou desgra­
çada me n te a dcsrnoral isaçao CO) granoe escala, pros­
tituio as consciencius, aflrouxou os nós da subordi ..

nação, e respei!o as aut b oridades , mareou a digni­
dade -de altos funcciona rios puhliros , arrancando..

lhes concessões exorbitantes, introdusio a desobedi­
encia nas fileiras da força nacional, e creou portan-
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to todos esses entraves, os quae� poderão faeilmen­
te ser conculcados por huma administração firme. e

energica , nao tibia , e frouxa. Pela minha parte
procurei como já dice seguir essa esteira. e' n'esse
intuito, ouzo asseverar que todo o Administrador da
Província será coadjuvado com o auxilio dos homens
circumspectos. V. Exc, melhor que eu pode avaliar
Q caracter tranquillo de seos habi tantes : encarrega­
do á não poucos annos do socego publico, e segurança
individual della , e desempenhando tão dignamente
essas funcçoes, sabe V. Exc. que. nem os crimes se

multiplicao , nem apparecem da natureza d'aquelles,
que envergonhao a humanidade. Para elogio, e bel­
lo elogio da indole dos, Catharinenses, consignarei
aqui o facto por V. Exc. conhecido de se ter aberto
a. sessão dos Jurados n'esta Capital ultimamente, e

encerrado no mesmo dia .. sem que hum só proces4
so apparecesse l Ainda mais, as partes diárias da Po­
licia, que contem sempre a fraze-c-não houve novi­
dade- depõem altamente a favor de sua moralidade,
e espanta, mesmo, que ern hurna Cidade tão frequen­
tada de homens do mar , quasi nunca appareça hum
conflicto , hum dezaguisado! Em falta de meios po­
liciaes para conter os refractários, e da força publi­
ca necessaria , conta a Província com os sentimentos
cordatos de seus habitantes, e suas intenções or­

deiras !
ULTI�IA CRIZE ELEITORAL.

Delegado de huma administração eminentemente
honesta, e moderada a cuja frente se acha collocado
o muito honrado Snr. Visconde de Mont'alegre , bem
conhecido no paiz pela sua alta illustraçao , pelas suas

opiniões tolerantes, e pela sua nunca desmentida mo­

ralidade, certo os actos do Governo da Provincia na

quadra eleitoral, dever-se-hiao resentir da mesma

neutralidade, que caracterisou aquelles do presente
Ministerio, incontestavelmente testemunhados pela
conducta verdadeiramente constitucional, com elle
presidio a esse debate.
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Austero sectario dessas tcndencias por caracter,
systema , e dever. posso sem desvanecimento pro­
clamar, que a tnuneira por que diriri cS:C pleito foi
,'''171.917 S,. honesta , e imparcial. Cumpre-me �
porem observar a V. Exc.: que obtive essas conse­

quencias favoraveis , secundado pelos esftlr<;�;s dos
empregados, que havia collocado á testa dos caraos
de confianca , á sua circunspecçao , tino, c critedo� o ,

deve-se a não perturbação da ordem publica em par-
te alguma da Provincia , e dando parte à V. Exc.
desta occurrencia sinto o maior prazer. porque V. Exc,
nao ignora a tremenda responsabilidade com que
n'esses tempos clirnaterícos , ca rregao as A uthorida­
des a quem incumbe a tranquillidade publica, e a

segurança dos cidadaõs !
Recuso concordar com a opinião d'aquelles , que

n'esses casos julga0 que - o processo he o corri balt: ,

e a sentença a victoria ,
- e por isso sempre. que me

achar collocado n'essa situaçao , quaesquer. q!1e se­

jao as minhas simpathias, levarei o meo zelo a nem

influir como opinião, quanto mais a interferir com

os meios que dá o poder.
De accordo com essas ideias achará Y. Exc, nos

archivos da Secretaria as providencias, que tornei
em ordem a obstar. que quaesquer authoridadcs
interviessem n'esse combate. Envio V. Exc, para o li­
vro das communicacões reservadus , onde encontrará
as provas do que avanço, I\ao me limitei só a expe­
dir determinações sohre esse assumpto , levei ainda

mais o meu escrúpulo ao ponto de aconselhar a. res­
soas influentes de certos lugares, onde a qualifica­
Cão tinha sido feita ao talante de huma parciali­
dade, avessa a essas influencias, que poup:1ssem hal­
dados esforços, porque o triumfo náo tinha a me­

nor probabilidade: ainda nos registos da Secretaria
obterá V_ Exc os testemunhos deste asserto.

Resumindo, e cedendo ao arden te desejo. qee
nutro pelo engrandecimento desta parte do lrnperio
Brasileiro. faço votos , que os escolhidos da Pro­

yincia interpetres fieis do mandato, que ella lhes
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conflou , curem do seos verdadeiros interesses, e

additem com instituicões uteis, com medidas salu-
•

tares, a sorte de seos compatriotas! ..

Não devo porem fechar este periode;�ag-·
tisar com todas as forças o acto de inqual ificavel bar­
baridade perpetrado na pessoa do veneravel Viga­
rio da Lagoa o Reverendo Frei JOão de S. Boaven­
tura Cardozo, Este acontecimento occorrido poucos
dias antes das eleições, e attribuido aos antagonis­
tas eleitoraes desse sacerdote, cauzou profunda sen­

sação n'esta Cidade, que jamais prezenciàra attenta­

dos de tanta gravidade, sendo elle mais digno de

reprovação, quanto he o Reverendo Frei JOãO de
S. Boaventura Cardozo , ministro do altar cheio de
virtudes" cidadao respeitavel , erudito orador sagra­
do, conhecido pela doçura de seus costumes" e af:"
íavel trato. Este facto , que pareceo à Presidencia

pr'ecursor de outros da mesma, identidade , sendo vi­

gorosamente repellido pelas ·authoridades, mostrou
aos agitadores o propozito firme em que ellas esta­
vao de conservar a ordem a todo o tranze , ..

e póz
hum cravo na roda, qu.� alguns energumenos pre­
t-ndiao desprender eru :proveito de suas aspirações
pessóaes l

RENDAS PUBLICAS.

Sem as precisas rendas. e sem a necessária força
publica para conter os refractados. impossível
lle conceber-se governo regular. Infelismente a re­

ceita desta Província he quasi absorvida pelo seo

pessoal , e no corrente anno difficil será chegar para
prover a este mesmo mister.

Além do baixo preço porque actualmente se ven­

dem as farinhas (metade. ou pouco mais dos annos

a nteriores ] principal genero de sua exportação, oe­

correm outras circu nstancias, que terão de diminuir
sensivelmente a receita.

Citarei em primeiro lugar a extincção do imposto
sobre 35 lojas estrangeiras, que não era de peque-
110 valor; tambem a lei dispensando aos .proprieta-

'
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rios, que morno nas suas casas do pa�í'mento das
décimas, foi assaz prejudicial, ai i v iou-se dest'arte
aos mais opulentos, sobrecarregando-se aos que me­
nos possuem', e extinguio-se portanto a melhor de­
cima t por que todos, ou quasi todos morao em as
suas propriedades.

He a agencia de Lages hum dos pontos, que maior
rendimento ministra. entretanto no corrente anuo

financeiro todas as probabilidades suo desfavoráveis.
No pcnultimo auno rendéo essa agencia quatorze
contos de reis, no anno passado sete, e no corrente
menor será sem duvida a sua receita, segundo infnr­
mão. por que diz-se, que em SoroL:aLa ha muitas
tropas por vender.

Também a lei n. c seis do anno de t S3:>. que abo­
lio o imposto de vinte por cento nas élgoardenh�s de
consumo, ou quaesquer outras bebibus espirit tIOS(l�,

substituindo-o por hum direito de patente, que devem

pagar as cazas que vendem' por miudo esse {!e�jc!'o,
veio desfalcar a receita. e abrio a porta a escanda­
losos abuzos, pois que não obstante vender-se a miudo
todas essas bebidas , nao he fisealisado esse negocio, e

quando se o tente fazer , bem sabe V. Exc, quao
diíficil será a prova, e quao grande numero se conjurará
a certificar, que ellas nau se vendem por ruindo.
Ainda outras razões tem concorrido para () decres­
cimento da receita, V. Exc, sabe, que em mais �'e­
mota época os panos d'algodao do paiz, denlo-li!t'

grandes vantagens, furao ao depois estes de:\pres;ldcls
pelos Alnericanos, muito inferiores. {l1(IS de preço
incomparavelmente mais baixo. e portanto ;wc\:lto.
essa industria pois fencceo; o Trigo. a Coxon ii ha , n

Anil derao também sobrados lucros á Provincia ,

mas ou a incúria dos homens, ou outras quaesqucr
rasoes , fizerao igualmente morrer essas industrias ,

que certo seriao de aquilatado valor presentemente.
No meo fraco modo de entender penso. que a tão

especial manipulação das farinhas nao pode ser ut.iI
á Provincia: cumpre descortinar as matas � extrahir
d'ella as madeiras, plantar a Cana, o Café � o Chá,
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lavoueas de grande interesse, e approprladas ao clima;
urge em summa abandonar a rotina.

O Exm. Snr. l\linistro do Imperio , conhecido
protector da agricultura. e das manufacturas úteis,
dotou esta Província com abundancia de Sementes de
Chá, e Trigo, as quaes forão distribuidas por diversos la­
vradores; e oxalá, que as experiencias correspondao
aos dezejos do Governo. Ile mister da mesma sorte
.cuidar na promulgação de regulamentos proprios,
que obstem as fraudes, e tendao a fiscalisar effecti­
vamente a percepção dos direitos nacionaes.

Tenho até aqui fallado mais particularmente da
renda provincial, a renda geral tambem não apresen­
ta aspecto 111aÍs Iisongeiro , apezar dos incessantes
esforços, que faz em bem do augmento da receita o

honrado Saro Inspector da Thezouraria. Esta repur­
ticao porem composta de empregados probos, cum­

prc religiosamente seos deveres.
Chamo portanto a attençao de V. Exc. parfl este ra-

1110 do serviço publico , : que deve merecer todos os

cuidados da parte do Governo.

INSTRUCçKo PUBLICA.

Discrepo da opinião d'aquelles , que entendem
desvantajoso o gr'ande numero de escolas primarias,
no meo humilde modo de pensar, e em hum paiz
regido pelas formulas constitucionaes , convern , que
as luzes se vulgarizem, desde as classes menos opu­
lentas. até aquellus , que com facilidade podem ad­
quirir huma instrucçao solida. En1 favor desta pro­
posiçao direi á V. Exc, que se nos paizcs aristocra­
ticos, e que o povo ingerencia directa alguma tem nos

11egodos publicos, tanto se cura de ministrar-lhes os

elementos da instrucção, com quanto maior. razão
nao deve ser ella abundantemente derramada, onde
todas 3S classes sao chamadas a interferir na nomeia­
Ç�(), e Iunccionarnento dos cargos públicos. ])0 seio do

povo em hum paiz livre, C01JlO o nosso, sabe o Jura­
do encarregado da sublime missão de punir os deli-
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etos , e de assegurar a tranquillidade publica. sahe
o [leitor. que tem de escolher o representante do
povo. e que com o seu voto concorre para mudar a

face politica do paiz, coar'juvando , ou repellindo as

doutrinas, e as ideias dominantes.

Já se vê pois, que a educação do maior numero

he o fundamento das sociedades modernas. ]:0 que
servi ria construir-se gigal1tescas. e u teis inst i t uiçoes,
leis de conhecida vantagem, se ,lOS encarregados (:e
sua execução faltassem as precisas hahiiitações ?
I'arodiando a opiniao de hum escriptur contempc­
raneo , direi == que esta verdade foi admiravelmente
5('11 tida pelos Estados Unidos, cujo bom senso pra­
ctico mui CC0.0 lhes fez cornprehender a impossibi­
]!�b(;e de se improvisar huma associação livre no

PifAi\) (1()s ares. Para rcalisar o grande principio de
seu - !"d f �f:"rl'nmcn t - derüo-Ihe por susten t<!CU 10 a

diflc-..« d; � luzes. largamente operada em hum sis­
tema (:�' c di.caçao nacional. que abarca a população
illteIra. J:'isra nao amontoar mais exemplos. bastará
citar o ele :\ova-York. Segundo o derradeiro recen­

seamen!o a sua p(}ptlla\[I� nao vae alem de dois
milhões e rneio, e a quar.tidade de suas c-colas pu­
hlicas de destricto sebe ao (llgêlri�lll(� 1 c;dn�tl:�e ('�pan­
toso de 10:S?l3 Tudo isto consta dos do. r mentos

ofliciacs , publicados no rela torio <'[1 n twl de 184 J do

superin tendente das' escolas com rn u 115. ==

Comturlo nno deve enlcndcr= se Ião r mpla­
mente e�i(1 [ihcrdad e de ensino • 011(' se và (';ilr no

.

-extrerno dr. acuroçoar as e�pfcul;;çües puramente
mercantis dr individues. qr:esem os predicados neces...

sarios dedicao-se ao ensino da mocidade. inoculando­
lhe dest'arte, c ao alvorecer da rasüo doutrinas viciosas,
principios )"epI'O\·íldos. l�('s�ra�afIcmltn(e estes espe ...

-culudorcs, cr.mo dicc , fOI migao aqui, e ali em D()S-

so paiz, sem repressào , nem obstáculo algum da

parte das authoridadcs, Entretanto urce, Ciu� se po­
nha hum paradeiro a este ahuso; todas as liborda­

des, .que .a constituiçao rccouheceo ,
c gnrllntio tem
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su�s llrnltações, assim vemos, qu� a do penc;a'llent')
na', p I te ultrapass.rr certo li.n.te sem {llh� i'I��()rr:l
na penalidade , a de industriá he sujeit« aos rezu­
Iamentos respectivos, a de religiao nau vae ale.n te
designada latitu ie, C:);l1:) pois SI! per.nitte, qUl� �lJ ..

ze de tai desm rrca L) previlegio a liberdade de en­

sino, a ln ris p'!ri�:)sa. e i.nportante , qll�� cultiva o

espírito da � -raça i presente , e deve pl'�pal'ar as

tendencias das gerações futuras?
S ••hre a instrucçao secundaria iguul mente pouco ou

nada ternos «íiantado , o paiz ha progredi.l . a outros

respeitos, instituições novas tem sido creadas, lU·:., a

mstrucçào secundaria he a mesma qtle recebiam, to; da
}I_�tr()pole, interessada, como nao se pode duvil.rr ,

q�e ella fosse acanhada, e infructifera Dahi fi h.;e

a confusão nas noções do bem , e do mal, () scepli­
cismo nas crensas, e todos esses outros vicios , que
rnfestao a nossa sociedade, e que tem 'desconceituado
portanto aquellas instituições que transplantamos de
outros paises, onde porém a educaçao he modelada
por diversa bitola. i . .' .

Estas são as ideas geraes sobre a instrucção pri­
maria. e secundaria, applicaveis inteiramente a esta

provincia, onde corno -ern quasi todas as outras eSSi

ramo do serviço publico nao apresenta melhoramen­
to sensível. Aqui. assim como.geralmente. segue-se
a antiga rotina nas aul.is primarias; destas pure.n
farei selecção da que he dirigida pelo illustrado profes­
sor o Sr. �Iarcellino Antonio nutra. o qU'11 com conhe­
cido fervor se dedica á 16 annns ao ensi CIO da mocidade,
e em quem sobrao as habilitações para bem preen­
cher esse mister : frequentao com aproveitamento a sua

aula cento e oitenta discípulos. A ioptou o methodo de'
Lancaster , com modicaçoes , e alguns bons resultados
tem tirado, se bem, que lhe falte o edifício necessário. e

que esse sistema demanda. O methodo de ensino esco­

lhido pelo Sr. Outra, pode produsir algumas vauta­

gens, ainda que elle nao seja inatacavel ; pois se por
hum lado ministra' com celeridade huma instruo­
çao .superâcial, . he improprio para dar a educaçae.:
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C<lm E'��E' methodo annulla. S� o ensino relialoso , po,!.
qu� fJ lit·.;truq:ao dada pel-.s nwnitClf·(·).;, reduz-se a'

sinplvs I eritaçao material, Também t'Ol)lO já disse'
a cd l.ll'dÇêW nao S(� obtem , pClr que desapparece a pa-

i

lavra d1)�nlilti,,'iJd() un-stre , que impoem a crensa ante
as prelq�(jI"S sem prt�sljgio dos monitores! Este sis- �

terna, 411t:' culluca hum só homem a testa de innu-.

mt>,ros di�"'pul()s ajudado pelos monitores. he segundo
a fat�et.1 expressao de hum escriptor, == o sistema das
maquinas applir-ado tamhern á instrucção publica ,

a escola move 'se sob (J impulso de hum principal
motor , embora sem nenhum principio de vida.
l\a Suissa , n<1 Escocia • na Allernanha , na Hollan­
da este mcthndu fui rpgt'itado, apenéls a França por
espirito tle rvacçan contra o governo da restauracao,
que havia concentrado a educacao nas maos do fle-,
TU, aduriltio-o tom fervor, mas veio o desengano, e

hoje 1('111 sid.: repellido, '

li uma das 'principaes causas. que concorrem para o

atraso da instrurçao primaria e secn r.daria he a sensível
falta de hnheis professores Se tivesse a fortuna de

I

contiuuar na direcçao dos nezocios puhlicos desta pro-
vincia invidaria esforços, ou para que se mandasse mo­

ços ele talento cursarem as aulas da corte P;,J't! impor­
tarem na sua provinda as Iicoes que alli bebe-sem,
ou entao proporia a creaçao de hum Instituto normal
IUi capital da mesma provincia, onde se viessem ha­
hil.tar 10(�()S aquelles , que se dedicassem ao ensino
da mocidade.

Nutro porém a firme cr msa , que V Exc toma­

rá em consideracao tudo quanto tender ao melho­
ra.nento deste importante ohjecro , e por isso escuso.

along-ar-me em maiores desenvolvimentos.
.Tr.rtundo da instrucção publica, nao posso sem injus­

tiça deixar d� tecer o devido encomio a alguns Padres (Ia

Companhia de Jezus , que aqui se t>Sl(ih�l('rerao
com manifesta V�lntagem do ensino !'e('un�élr10. que
he .Iarzueado nesse colleaio com ernnde aproveita-

� �.

mento dos -alumnos , e onde estes tamhern apren-
de.1ll dictamcs de saa moral, c austeros costumes.
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A'cho que- esse estabelecimento deve merecer toda a

protecçao do governo provincial.
OBRAS PUBLICAS.

No curto stadio de oito meses, que administrei
esta- província pouco podia faser em bem do aug ..

mente das obras publicas, ainda que me sobrasse a

vontade, e estivesse possuído da maior dedicação para
emprehendellas. Perfunctoriamente pois me occupa­
rei deste assumpto, Chegando ao meo conhecimen ..

to, que as pontes denominadas do Araujo, e l\laruhy
na estrada geral do littora1, arneaçavão completa ru­

ina encarreguei da reconstrucçao da primeira ao Sr.
capitão de engenheiros Joao de Souza l\lello e Alvim,
-e da segunda aos prestimosos cidadãos os senhores
coronel Joaquim Xavier Neves. e tenente coronel Luiz
Ferreira do Nascimento e �le_llo; em identicas cir­
cunstancias estava a estrada,' que atravessa o morro

do Seriú , puz a testa dessa obra os dignos lavrado­
res os senhores �tiguel Francisco Pereira, e Joaquim
da Costa. Persuado-me, que brevemente ellas terão
andamento , como he de urgente necessidade.

O tecto da Igreja l\latriz desta capital ameaçava
tambem eminente ruina , tendo jà começado a ca ..

hir o estuque , accudio-se a tempo, e essa obra vai

progredindo sob a direcção do Sr. coronel de enge..

nheiros Patricia Antonio de Sepulveda Everard, A
matriz da villa de São José depois. que a sua admi­

nistração foi encarregada ao mencionado Sr. tenente

coronel Luiz Ferreira, caminha acceleradamente para
sua conclusão; esta Igreja cujo risco he obra do Sr.
Alvim poderá depois de acabada contar-se no nu ..

mero das mais elegantes, e bem edificadas da Pro ..

vincia, Sendo informado. que a estrada para a co·

Ionia de Santa Izabel estava quasi obstruida com ma­

nifeste prejuiso de seus habitadores, determinei,
que ella fosse reaberta, e encarreguei desse trabalho
ao Si. tenente Francisco Antonio de Carvalho, qUE}
D tem desempenhado satisfactoriamente.

Incumbi de novo a continuação da factura da es ..
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trada da cidade de SãO Francisco à Coritlba ao Sr.
tenente coronel Barreto, e he de esperar, que esse
cidadao desenvolva nessa commissao o mesmo zelo
de que jà deo provas. Visitando a cadeia desta ca ..

pítal observei, que huma das prisões terreas interiores
era assaz humida , tratei de assoalhalla, incumbi desse
trabalho ao honrado negociante o Sr. José l\Jaria do
Valle, que com prestesa t e boa vontade o ultimou,
adiantando as necessarias quantias t por que o cofre
provincial tem estado em desfavoráveis circunstancias,
Fallarei agora do Quartel do Campo do man-jo, cujo
concerto ainda não está concluído, e difficil será 00-
ter-se esse resultado com a exígua consignaçao de
trez contos- de reis para obras militares, a qual tarn­
bem tem outras applicações , conforme a urgencia :

assim na minha administração empreguei parte dessa
verba na construcçao de reparos, para a fortalesa de San­
ta Anna, e concerto do seo aquartellamenro. Com a

vinda do sexto batalhao de cacadores vio-se a neces-
o

sidade, que hà de concluir-se essa obra, e nesse sen-

tido ofIiciei ao Exm, Sr..ministro da guerra. pedin­
do-lhe o auamento da rubrica. O Armasern d'articos

� �

beIlicos tambern por falta de consignação esta sem

ultimar-se, he hum bello edificio , feito sob o risco •

e direcção do illustrado Sr. coronel Sepulvcda, e que
deve ser acabado; tambem ao governo Imperial tive
a honra de faser estas mesmas observações, A Capella
do cemiterio vae progredindo, não obstante a peque­
na somrna t que foi votada para seo acabamento.
No antigo forte de Santa Barbara , pela mudança do

Hospital para elle, por ter extraordinariume nte cres­

cido o numero de doen tes, e não se achar bem col­
locado no proprio quartel em hum a pequena sala,
e em tanto contacto com a tropa. fiserao-se peque­
nos concertos, mas outros ainda demanda principal­
mente no telhado; a sorte dos enfermos militares
deve merecer toda a attençao da parte dos governan­
tes. Caminha a passos largos a obra do Hospital da
caridade devido ao zelo da sua administração, con­

�em, e muito que ella se ultime, e que ahi possao
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